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APRESENTAÇÃO

Este livro pretende contribuir com agricultores e agricultoras familiares que 
tenham em sua pauta de atividades o anseio pela sustentabilidade principalmente os 
agricultores amazônicos por ser neste ecossistema em que o trabalho se desenvolve.

É fruto do apoio financeiro do Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 
Projeto Demonstrativo Alternativo (PDA). Desenvolve-se no âmbito do movimento 
sindical tendo como âncora o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Medicilândia-Pará (STTR-PA) e a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica 
(COOPATRANS). Conta com a parceria da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-PA).

A proposta tem como objetivo apresentar e discutir a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social do Projeto Roça Sem Queimar (RSQ), que inicia apresentando 
alternativa a eliminação do uso do fogo no processo de preparo de área para fins 
agrícolas; perpassa pela proteção, conservação e enriquecimento do solo; discute 
o manejo de sombra e luz nos Sistemas Agroflorestais (SAFs); propõe o controle 
de pragas e doenças por métodos alternativos como a indução de resistência 
contra fitopatógenos; promove a seleção de plantas nas próprias propriedades com 
potencial genético de alta produção e boa tolerância a pragas e doenças e evidencia 
a importância da biodiversidade nos sistemas agrícolas.

O RSQ se apresenta como uma experiência exitosa de alguns agricultores de 
cacau, no município de Medicilândia, que evoluiu quando foi compartilhada com 
outros agricultores da região e que permanece em constante construção participativa 
por todos aqueles que acreditam, valorizam e se interessam pela viabilidade da 
agricultura familiar na Amazônia.

Francisco de Assis Monteiro
Raimundo Rodrigues Xavier

Ademir Venturi
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AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE DOENÇAS EM 
DIFERENTES SISTEMAS DE PRODUÇÃO DO CACAU 

NO MUNICÍPIO DE MEDICILÂNDIA-PA

CAPÍTULO 7

Miguel Alves Júnior
Pedro Celestino Filho

Bruno da Costa Venturin
Luciana da Costa Antonio

INTRODUÇÃO

A cacauicultura no Território da 
Transamazônica e Xingu, a partir do ano 
2000 com a implantação do projeto Roça Sem 
Queimar (RSQ), iniciou uma nova proposta 
de produção, que busca diminuir os impactos 
negativos da atividade agrícola sobre a 
mata primária e promover uma agricultura 
sustentável. No início, os dez municípios do 
território que fazem parte do projeto, foram 
contemplados com um total de 150 Unidades 
Experimentais de um hectare cada, a saber: 
Altamira, Anapu, Brasil Novo, Medicilândia, 
Pacajá, Placas, Porto de Moz, Senador José 
Porfírio, Uruará e Vitória do Xingu.

A nova forma de pensar a produção de 
cacau, contou com várias parcerias importantes 
no processo de estruturação e viabilização 
da proposta, como a Fundação Viver 
Produzir e Preservar (FVPP), os Sindicatos 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
dos municípios (STTRs), a Federação dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura 
- FETAGRI regional e as Casas Familiares 
Rurais de alguns municípios participantes. As 
metas ambiciosas naquele ano, norteavam três 
“mandamentos” essenciais para a consolidação 
do RSQ: não usar fogo no preparo da área; 
preservar as matas primárias e ter um sistema 
de produção autossuficiente. O que exigia 
dos produtores da região observações mais 
contundentes da natureza e conhecimentos de 
alguns princípios e conceitos que podem ser 
observados na fala do produtor:

“O solo se autoprotege naturalmente 
e qualquer interferência por trator, 
queimada ou enxada que deixe 
o solo exposto é negativo para 
a fertilidade da terra”. Francisco 
Monteiro, coordenador-técnico do 
Projeto RSQ (Wilke, 2004, p. 22).

Atualmente, o Projeto RSQ está na fase 
III e ampliou as parcerias com a Faculdade 
de Engenharia Agronômica da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), campus de Altamira, 
Embrapa Amazônia Oriental - sede Altamira e 
a Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira (CEPLAC) para validação das 
atividades de pesquisa, principalmente no 
município de Medicilândia, foco principal do 
projeto.

É importante lembrar que o RSQ na fase I 
conseguiu mostrar para os agricultores que os 
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desafios de plantar sem fogo seriam enormes, mas que poderiam ser vencidos e que 
as metas planejadas tinham sido alcançadas. No entanto, anotações técnicas não 
foram realizadas. Na fase II do projeto foi verificado que, realmente seria impossível 
a sistematização dos resultados de pesquisa sem o envolvimento de uma equipe 
multidisciplinar apoiando os agricultores do projeto.

Nesse contexto, um dos primeiros passos na validação de algumas atividades 
de pesquisa do RSQ vem sendo desenvolvidos desde o ano de 2011 por professores 
da UFPA, campus de Altamira e pesquisadores da Embrapa Amazônia Oriental/
Altamira no que tange a caracterização dos danos ocasionados pelo ataque de 
insetos-praga e a avaliação do nível geral de doenças em dois diferentes sistemas 
de produção da cultura Roça Tradicional (RT) e Roça Sem Queimar (RSQ). Neste 
capítulo será abordada a validação do nível de doenças.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O trabalho foi realizado no município de Medicilândia-PA e a amostragem 
considerou dois sistemas de produção de cacau, a saber: Roça Tradicional (RT) e 
Roça Sem Queimar (RSQ).

Foram realizados dois levantamentos de campo em dois períodos distintos: 
agosto a dezembro de 2011 e maio a agosto de 2012. Foram amostradas 25 plantas 
por roça, sendo que em cada roça utilizou-se três extratos por idade: roças de 0 a 
2 anos; 3 a 5 anos e acima de 6 anos, nos diferentes manejos considerados (RT e 
RSQ).

Inicialmente foi avaliado o índice de doenças da roça de acordo com metodologia 
da CEPLAC (2010) que descreve níveis de infecção de vassoura de bruxa como 
segue: Nível 0 - ao percorrer a plantação o avaliador não identifica nenhuma fonte de 
inoculo ou sintomas; Nível 1 - as plantações com esse nível apresentam vassouras 
na copa e nas almofadas florais. O avaliador, ao percorrer a área, precisa esforça-
se para localizar as poucas vassouras existentes, pois a infecção de frutos é muito 
pequena; Nível 2 - as plantações apresentam um número elevado de vassouras 
na copa das plantas, assim como há um aumento de almofadas florais infectadas. 
O avaliador, não precisa esforça-se para localizar as vassouras na copa. Porém, o 
número de almofadas florais infectadas é baixo. A infecção de frutos é considerável; 
Nível 3 - plantações com esse nível de severidade apresentam elevado nível de 
vassouras na copa e a maioria das almofadas florais infectadas. A infecção de 
frutos inviabiliza economicamente o cultivo. Nível Extremo de Severidade - neste 
caso, observa-se que as plantas apresentam todos os pontos vegetativos infectados 
(lançamentos e almofadas florais). A infecção de frutos é maior que 80%, podendo 
inviabilizar a recuperação da lavoura.

Ao mesmo tempo foi verificado o nível em porcentagem de podridão parda de 
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cada roça com base nos sintomas dos frutos.
Todas as anotações foram feitas em fichas de campo, para posterior análise e 

sistematização das informações coletadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos, demonstram de forma geral, que nas RSQ o nível de 
doença foi menor quando comparado as RT, principalmente no estrato acima de 6 
anos (Tabela 1).

Extrato* Nível de doença período I** Nível de doença período II**

RSQ 0-2 anos I 0 0
RSQ 0-2 anos II 0 0
RSQ 0-2 anos III 0 0

RT 0-2 anos I 0 0
RT 0-2 anos II 0 1
RT 0-2 anos III 1 1
RSQ 3-5 anos I 0 0
RSQ 3-5 anos II 0 1
RSQ 3-5 anos III 1 1

RT 3-5 anos I 1 2
RT 3-5 anos II 0 1
RT 3-5 anos III 0 0

RSQ acima de 6 anos I 1 1
RSQ acima de 6 anos II 1 0
RSQ acima de 6 anos III 0 1

RT acima de 6 anos I 3 3
RT acima de 6 anos II 3 2
RT acima de 6 anos III 3 3

Tabela 1. Comparação do nível de doenças em diferentes sistemas de produção de cacau no 
município de Medicilândia, Pará.

*RSQ=Roça Sem Queimar; RT=Roça Tradicional; foram avaliadas três roças em cada extrato em dois períodos 
diferentes. 

**O nível de doença foi realizado em 25 plantas/roça ao acaso, de acordo com metodologia da Ceplac (2010) que 
descreve diferentes níveis para avaliar vassoura de bruxa.

É importante ressaltar que nos extratos de 0-2 anos e 3-5 anos não houve 
diferença no nível de doença quando comparado ao sistema de cultivo RT e RSQ. 
As maiores diferenças são encontradas nos extratos acima de 6 anos, no qual o 
nível de doença sempre foi maior no sistema RT quando comparado ao RSQ. Essas 
observações, apesar da necessidade de um acompanhamento por um período maior, 
demonstram de forma parcial que no sistema de RSQ, o ambiente desfavorece o 
aparecimento de doenças, principalmente as de etiologia fúngicas como a vassoura 
de bruxa e a podridão parda, provavelmente devido ao maior equilíbrio gerado pelo 
sistema.

Foi observado também alto nível de infestação de podridão parda nas roças, 
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não havendo diferença entre RT e RSQ. Vale enfatizar que, de acordo com Luz e 
Silva (2001) a podridão parda torna-se mais severa com o aumento da umidade do 
ar e da ocorrência de chuvas, diminuindo no período de estiagem e esta correlação 
positiva com a precipitação foi observada na região da pesquisa.

Outro fator que pode explicar o alto nível de podridão parda esta relacionada com 
a posição dos casqueiros1 dentro das roças e que influenciam o aumento da incidência 
de doenças por propiciar um ambiente favorável às espécies de Phytophthora. Pois, 
as principais fontes de inoculo da doença são os casqueiros, almofadas florais, 
propágulos que ficam sobre o solo, além de fontes secundárias como raízes, frutos 
mumificados, folhas, chupões e cancros (NEWHOOK e JACKSON, 1977).

Corroborando com um ambiente diferenciado que é criado no sistema RSQ, foi 
observado um maior número de organismos controladores naturais de insetos-praga 
nesse sistema em relação ao RT, com destaque para o bicho lixeiro (Neuroptera: 
Chrysopidae), o fungo Aschersonia aleyrodis e a presença de uma formiga 
biocontroladora conhecida vulgarmente como formiga vermelha, provavelmente a 
Ectatomma tuberculatum, de ocorrência frequente no sistema de RSQ, não sendo 
encontrada nas RT. Outro achado interessante foi a constante observação do fungo 
biocontrolador Aschersonia aleyrodis ocorrendo de forma natural, principalmente no 
sistema RSQ.

CONCLUSÕES

Neste trabalho foram observadas as duas principais doenças da cultura do 
cacau, a vassoura de bruxa ocasionada pelo fungo Moniliophthora perniciosa e a 
podridão parda ocasionada por espécies de Phytophthora.

De maneira geral, nas RSQ o nível de vassoura de bruxa é menor do que o 
apresentado nas RT. Essa observação ocorre principalmente nos extratos acima 
de seis anos. Não houve diferença nos níveis de podridão parda nos diferentes 
levantamentos efetuados.
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